
JUSTIFICATIVA

ANNA   PAES   BARRETO,  conhecida   pelo   cognome   de  ANITA   PAES 
BARRETO,  natural   de  Recife,   veio   povoar   o  mundo   em  3   de   junho  de   1907,   e   foi 
influenciada  pelas   idéias  abolicionistas  de Joaquim Nabuco, do qual   tinha  efetivamente 
uma descendência por parte do pai. Toda sua existência foi pautada na Defesa dos Direitos 
Humanos e sua vida funcional foi dedicada ao ensino, à pesquisa e assistência no campo da 
psicologia, o que nos leva a afirmar, que ela casou­se como a missão de educadora.

Merece destaque, em sua trajetória profissional, ter sido a primeira mulher, 
no Brasil, a ser nomeada psicóloga em uma Instituição Pública. Coordenou e participou de 
estudos pioneiros na cidade do Recife. No campo da Psicologia Aplicada, realizou várias 
pesquisas,  entre  elas:  Psicodiagnóstico  de  Rorsharch  em crianças,  primeiro   trabalho do 
gênero realizado no Brasil, cujos principais resultados foram apresentados na VII Reunião 
Anual da SBPC.  

Anita   exerceu   vários   cargos   em   sua   vida   pública.   Foi   professora   da 
Faculdade   de   Filosofia   do   Recife   ­   FAFIRE,   Assessora   de   Assuntos   Educacionais   da 
Prefeitura do Recife e participou do Movimento de Cultura Popular ­ o famoso MCP – que 
teve um papel importante na ascensão das classes populares. Exerceu, ainda o cargo de 
Presidente da Fundação da Promoção Social de Pernambuco e da Secretaria de Educação 
do   Estado   de   Pernambuco,   onde   após   um  período   de   meses   meses,   teve   sua   atuação 
bruscamente interrompida por conta do golpe militar de 1964. Em 1968, lecionou na Escola 
da Biblioteconomia, a disciplina de psicologia das Relações Públicas e em 1969, na Escola 
de Belas Artes da UFPE, à matéria de psicologia aplicada à Educação.

Foi   conselheira   do   Conselho  Estadual   de   Educação,   entre   1988   a  1991, 
quando renunciou. Em sua trajetória de vida recebeu várias condecorações: no término do 
curso normal foi laureada da turma e recebeu  Medalha de Ouro. Já e o Conselho Federal de 
Psicologia conferiu­lhe uma medalha onde figuravam os dizeres: “  Reconhecimento dos 
psicólogos   brasileiros   pela   contribuição   no   desenvolvimento   da   psicologia   como 
ciência e profissão. ”  

Anita Paes Barreto destacou­se por sua prática revolucionária na forma de 
educar, na luta pela educação dos excepcionais ( linguagem da época ), pelos direitos dos 
excluídos e por uma psicologia engajada no social,  que continua plenamente atualizada 
através dos fatos e idéias que sempre defendeu em vida.

Anita   faleceu   em   02   de   agosto   de   2003,   aos   93   anos   de   idade.   Foi, 
inegavelmente   uma   grande   Recifense.   Por   esses   motivos,   venho   através   deste   Projeto 
prestar uma homenagem póstuma àquela grande educadora, que uniu amor e paixão pela 
educação. São estas as razões que justificam a proposição que ora submeto à apreciação dos 
demais pares desta Casa Legislativa.

Sala das sessões da Câmara Municipal do Recife, em 12 de junho de 2006.  
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Projeto de Lei n º                      /  2006  

Ementa:  Denomina   Escola 
Anita   Paes   Barreto,   o 
próximo   estabelecimento   de 
ensino   a   ser   inaugurado   na 
Cidade do Recife.

A Câmara Municipal do Recife, resolve:

Art   1o  –   Denominar­se­á   Escola   Anita   Paes   Barreto,   o   próximo 
estabelecimento de ensino, a ser inaugurado na Cidade do Recife.

Art 2o – Esta Lei entrará em vigor a partir de sua publicação.

Art 3o ­  Revogam­se às disposições em contrário.

Sala das sessões da Câmara Municipal do Recife, em 13 de junho de 2006.  



JURANDIR LIBERAL
Vereador
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